Macaquices de auditório

Duas ou três lembranças de um apaixonado por Elis Regina


Uma história puxa outra.Quem lê esta coluna (quem lê esta coluna?) sabe que o autor teve, tem e, tudo indica,sempre terá fixação em Elis Regina.Foi só lembrar disso na última quarta-feira para as lembranças de seus tempos de macaco de auditório ficarem mais acesas.Divido-as com vocês.


Tive uma vizinha, em Copacabana, que participou de um cruzeiro marítimo do qual Elis também fazia parte.Elas voltaram da Europa no mesmo navio.Não ficaram amigas, não se conheceram, nunca sequer se esbarraram.Mas eu admirava muito esta vizinha.Afinal, era a única pessoa do mundo que eu conhecia que já tinha estado no mesmo navio em que Elis Regina estivera.No tempo em que ela era minha vizinha, vi uma vez um especial de Elis na TV Rio.


Naquele tempo – estou falando de muitos, muitos anos atrás – um especial de Elis na televisão não era divulgado como seria hoje.Na verdade, imagino que nem as emissoras de TV fossem muito organizadas.Provavelmente, o tal especial fora decidido na véspera.Ou naquele dia mesmo.O fato é que foi uma surpresa.Elis estava ali, no mesmo bairro, a alguns quarteirões, fazendo, ao vivo, um especial para a TV Rio.Bati na porta da minha vizinha.Em cinco minutos, decidimos ir lá.


Nem era para tentar ver o show.E não tentamos.Só queríamos ficar na porta da emissora para acompanhar a saída da Elis.Até então, nunca tinha visto Elis tão de perto.Ela até deu um adeusinho.Acho que reconheceu minha vizinha.


Logo depois me mudei.Nunca mais vi a vizinha (espero que esteja bem) e ela nunca soube que cheguei a ver Elis bem mais de perto do que naquela noite no Posto Seis.Foi na mesa de um restaurante do Caesar Park.Eu de um lado, ela dou outro.Maior intimidade.E César Camargo Mariano no meio, o que quebrava um pouco a magia daquele primeiro encontro.O papo é que foi muito chato.Trabalhava na sucursal de uma revista paulista e tinha recebido uma pauta pedindo para entrevistá-la. Nem li o telex direito.É uma história tão antiga que é do tempo do telex.Lembra do telex?Pois é. Só li que era pra entrevistar Elis.Quase não acreditei.Depois de marcar a entrevista – acho que com ela mesma, por telefone – me dei conta de quanto era inadequado o assunto.Quer dizer, inadequado para um fã que  perderia a oportunidade de discutir seu último disco ou seu último show.Tinha que entrevistar Elis para falar sobre bancos de leite!Era uma reportagem-denúncia sobre a precariedade dos bancos de leite brasileiros.E Elis, que falava muito sobre isso logo depois de João Marcelo Bôscoli nascer (ele era alérgico ao leite da mãe), poderia dar um bom depoimento.E deu.Mas nunca me conformei de, enfim, estar cara a cara com meu ídolo e só perguntar estranhezas do tipo “você não tinha leite?”, “procurou algum banco?” e “ com os outros filhos, repetiu-se o problema?”Elis Regina nunca soube que estava diante do maior de seus admiradores.

Mas eu tinha que dar um jeito de ela saber.O show era “Saudades do Brasil”, no Canecão.Já tinha visto duas vezes. Aquela era a terceira.Eu precisava dar um jeito de chamar sua atenção.Não conto tudo que fiz, mas quando o espetáculo acabou eu estava em pé, em cima da mesa, gritando: “Você é grande, Elis!”Não sei se Elis me viu, mas a Graça Lago - filha do grande Mário e , ela também, uma gracinha – veio me convidar para ir até o camarim.As duas eram amigas, sabe?Não tive coragem.Mas fiz uma encomenda.Entreguei minha cópia do álbum duplo com a gravação do espetáculo para Elis autografar.Graça cumpriu a tarefa direitinho.E é assim que guardo até hoje meu disco de vinil com o autógrafo da maior cantora brasileira.Quando meu pai gostava muito de um pertence, costumava dizer que ele era da Maroca.Por quê?Porque não se dá, não se vende e não se troca.Eu sei que não faz nenhum sentido, mas rima, né?Meu disco com o autógrafo da Elis é da Maroca.

O disco maldito de Elis

Volta às lojas a gravação do show da cantora em Montreux


O disco “Elis em Montreux” sempre foi maldito.Sabia-se que a apresentação de Elis Regina no festival suíço, em Julho de 1979, tinha sido gravada pela Warner.Faz tempo isso tudo, mas a cantora não deixara a gravadora soltar a bolacha. Tanto tempo que disco ainda era chamado de bolacha.Depois que Elis morreu, as gravadoras rasparam o tacho de seus arquivos e lançaram discos impensáveis daquela que, apesar destas obras póstumas, ainda é considerada a maior cantora do Brasil.A Continental – meu Deus, a Continental ainda existe? – pôs de novo na praça o primeiro LP  de Elis, uma estranha mistura de iê-iê-iê incipiente com boleros de segunda linha.Chamava-se “Viva a Brotolândia” e, entre outras pérolas, tinha uma interpretação inesquecível (inesquecível nem sempre é bom, né?) de “My favorite things”.A Polygram, ou seria Phonogram?, enfim, a atual Universal soltou um picadinho com restos de gravação.Um disco de Elis em que todas as faixas contêm apenas a voz-guia de músicas que ela não quis botar nos discos.Para ser justo, a gravadora lançou este LP antes de Elis morrer.Em outras palavras, a memória de Elis começou a ser manchada ainda em vida. E a Warner, enfim, liberou o maldito “Elis em Montreux”.


Entendeu-se, então, por que Elis não queria ver aquele disco nas lojas.Em pouco tem pó, o LP ficou conhecido como “aquele que Elis se apresenta ao lado de Hermeto Pascoal”.Um exagero já que apenas três das nove faixas tinham a participação de Hermeto.Mas era realmente o que se salvava do desastre.Elis cantando “Na baixa do sapateiro”, no limite do tom, era quase assustador. “Upa neguinho”...meu Deus, naquela altura do campeonato, por que cargas d’água Elis regravaria “Upa neguinho”?E “Garota de Ipanema”, em que a cantora debocha da canção e da versão de Astrud Gilberto, soava mais adequada para uma brincadeira entre amigos, na sala de visitas, do que para uma apresentação internacional.


O disco saiu, os fãs compraram e “Elis em Montreux” caiu no esquecimento.A Warner o relança agora, às vésperas do 20º aniversário de morte da cantora, garantindo que é sua primeira versão em CD.


Não é verdade.O disco maldito de Elis já existia em CD e sempre esteve disponível no site da Fnac.Mas este é mesmo um disco diferente.Vem com sete faixas-bônus. Sete faixas que nunca tinham sido escutadas antes!Praticamente um disco inédito de Elis édito de Elis Regina 20 anos depois de sua morte.


Nelson Motta, autor do encarte que acompanha a reedição, conta toda a aventura da gravação.Testemunha ocular da história, ele estava em Montreux no dia do tal show.Agora, me conta, e onde é que Nelson Motta não estava quando se escreveu a história da MPB?Pois Nelson Motta estava lá e diz que, na verdade, foram dois shows.Era tanta gente querendo ver Elis Regina que o festival a convenceu a fazer uma apresentação extra à tarde.Diz que a matinê foi genial.À noite, Elis estava esquisita.Insegura, nervosa, não arrebatou multidões.Na mesma noite, Hermeto Pascoal fez seu show.O público delirou.O festival, então, juntou Elis e Hermeto para o bis.Elis estava mordida.Percebeu que Hermeto fizera mais sucesso e queria dar o troco.Foi daí que vieram as três faixas com o músico no disco original (“Corcovado”, “Garota de Ipanema” e “Asa branca”).


Agora, pesquisando nos arquivos da Warner, o titã Charles Gavin encontrou as fitas com a apresentação vespertina de Elis.Por isso, o CD sai agora com as sete faixas-bônus.São todas do primeiro espetáculo.O tal em que Elis teria arrasado.


Vale a emoção de se ouvir um disco novo da cantora.E só.As fitas encontradas não mudam a avaliação de um dia particularmente ruim de Elis.É bom ouvi-la cantando “Mancada”, uma música esquecida de Gilberto Gil.E, principalmente, é curioso ouvi-la cantar “Samba dobrado”, de Djavan, um compositor que não aparecia na discografia dela.Sempre me perguntei o que Elis estaria cantando nos dias de hoje.Agora, já posso garantir que não seria Djavan.Ela parece não ter entendido nada da levada sincopada e alegre do compositor alagoano.


Enfim, isso tudo é para dizer quem nem toda homenagem faz bem ao homenageado.As fitas com a participação d Elis Regina no festival de Montreux deveriam ter ficado para sempre nos arquivos da Warner.Era assim que ela queria.


Se é para homenagear Elis,por que a Odeon, acho que agora é EMI, não repões nas lojas o último disco gravado pela cantora?Você sabia que ele nunca foi lançado em CD?É um disco estranho na carreira de Elis.Como sempre ela lança compositores, como os irmãos Jean e Paul Garfunkel, dos quais ela gravou “Calcanhar de Aquiles”.Tem a gravação original de “Rebento”, de Gil, muito melhor do que a versão de Montreux.O hit “Aprendendo a jogar”, de Guilherme Arantes.Foi este o disco que gerou “O trem azul”, último espetáculo teatral da artista.E ele não está nas lojas.

Um musical sobre Elis sem Elis em cena

Não foi só de Bosco e Blanc que se esqueceram


Agora a gente já sabe: ”Elis – Estrela do Brasil” não é apenas o musical em homenagem a Elis Regina em que a atriz que interpreta Elis Regina na canta uma só canção de Aldir Blanc e João Bosco, dois dos compositores mais gravados pela artista.É também o musical em homenagem a Elis Regina em que a atriz que interpreta Elis Regina não canta “Menino das laranjas”, de Théo de Barros, o primeiro sucesso de sua carreira.Não canta “Upa, neguinho”, de Edu Lobo e Gianfrancesco Guarnieri, a música que a projetou internacionalmente.Não canta “Vou deitar e rolar”, seu maior sucesso dos anos 70.Na verdade, a Elis Regina que está no apertado palco do Teatro 1 do CCBB não canta.Ou melhor, apenas em três momentos da peça ela é mostrada como uma cantora exercendo seu ofício.O primeiro deles é quando Elis interpreta “Arrastão”, de Edu Lobo e Vinicius de Moraes, no festival de música brasileira promovido pela TV Excelsior.Há outro em que, ao lado de Jair Rodrigues (Flávio Bauraqui), Elis mostra o famoso pout-porri de sambas do disco “2 na bossa”.No terceiro, ela canta “Maria, Maria”, de Milton Nascimento e Fernando Brant.E só.No mais, de acordo com explicações da equipe que bolou o espetáculo, as músicas do repertório de Elis entram quando se encaixam na dramaturgia.É por isso que, por exemplo, nem sempre é Inez Viana – a atriz que enfrenta o desafio de representar Elis – quem canta as músicas.


“Me deixas louca”, de Armando Manzanero e Paulo Coelho, vira um dueto romântico cantado por César Camargo Mariano (Nelson Freitas Jr.) e por Elis. “As aparências enganam”, de Tunai e Sérgio Natureza, é interpretada por Rogério (Bruno Miguel), o irmão de Elis. “Bolero de Satã”, de Guinga e Paulo César Pinheiro, tranforma-se em outro dueto que marca o rompimento de Elis e Ronaldo Bôscoli (Jandir Ferrari).


Vou tentar explicar com funciona essa coisa de caber na dramaturgia.Em dado momento do espetáculo, Bôscoli convence Elis a cortar os cabelos no estilo de Mia Farrow.Entra um cabeleireiro em cena que, contrariado, executa o trabalho, mas adverte a cantora:

· Se alguém disser que você parece uma marciana, não venha reclamar.

A cantora se levanta e canta “Alô, alô, marciano”, de Rita Lee e Roberto de Carvalho.Deu pra entender?Cabelo de marciana, “Alô, alô, marciano”.Outro exemplo: quando Elis sai de porto Alegre para tentar  fazer carreira no Rio, a música que ilustra esta passagem é “Mundo novo, vida nova”, de Gonzaguinha, que nem é tão significativa  na carreira da cantora, pois foi lançada, na verdade, por Claudete Soares.Perceberam?Mudança de cidade, “Mundo novo, vida nova”.Mais uma: quando se casa com Bôscoli, Elis canta “Amor até o fim”, de Gilberto Gil.Sacou?Juras de casamento, “Amor até o fim”.E isso que o diretor Diogo Vilela diz que escolheu o repertório com a intenção de não ser óbvio.Imagina se ele sucumbisse às obviedades.

Há duas concessões a canções que nunca foram gravadas por Elis.Jair interpreta “Zigue-zague”, de Alberto Paz e Edson Menezes, do próprio repertório do cantor.E, quando a peça quer mostrar que é tempo de ditadura, o coro todo entra em cena, com roupas hippies, e canta “Tropicália”, de Caetano Veloso, e “Divino maravilhoso”, de Caetano e Gil.É inexplicável.Se procurassem mais nas canções o que coubesse na dramaturgia certamente teriam encontrado “Nada será como antes”, de Milton Nascimento e Ronaldo Bastos, e “Não tenha medo”, do próprio Caetano.Pelo menos, a seleção seria mais coerente.

O maior equívoco do repertório, porém, foi a escolha de “Sabiá” para encerrar o espetáculo.Elis cantou “Sabiá” em “Saudades do Brasil”, um show em que avançou por repertórios alheios para cantar o que queria dizer com o espetáculo.Em outras palavras, procurou canções que coubessem na dramaturgia do espetáculo. “Sabiá” tem muito pouco a ver com Elis Regina.

Mas Diogo Vilela já disse que criticar a seleção do repertório é patrulha.Então, vamos mudar de assunto.Que tal o elenco?Bem, o elenco não cabe no palco do teatro.Às vezes, 17 pessoas se espremem em cena.Mas, sinceramente, se três ou quatro saíssem do palco seria até bom.A turma do coro é quase amadora e fica mais prejudicada por ter que apresentar  uma coreografia constrangedoramente ingênua.Quando são chamados a representar, os rapazes e as moças do coro adotam uma postura de chanchada que afasta o espectador de qualquer tipo de emoção.

Inez Viana é uma escolha discutível para o papel-título.Ela já demonstrou que canta bem (em “Cole Porter – Ele nunca disse que me amava”) e que se defende na comédia (Na telenovela “Laços de família”), mas não dá conta do que “Elis – Estrela do Brasil” exige da dramaticidade.Quando divide o palco com Malu Valle (a mãe de Elis), Malu rouba a cena.Quando divide o palco com Flávio Bauraqui, Flávio rouba a cena.É, no mínimo, estranho uma protagonista que tem a cena roubada a cada 15 minutos.E num espetáculo de três horas de duração, há muitas cenas a cada 15 minutos para serem roubadas.

Quando o projeto do musical teve início, Elis seria interpretada por Soraya Ravenle, a atriz que viveu Dolores Duran no musical “Dolores”.Mas quando Diogo Vilela foi escolhido pelo CCBB para dirigir o espetáculo, ela perdeu o papel para Inez.Soraya se livrou de boa.

